
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ep.1 - QUEBRANTAMENTO  

QUEBRANTAMENTO: O ENDEREÇO DE DEUS 

Texto Base: Isaías 57:15 

"Porque assim diz o Alto, o Sublime, que habita a eternidade e cujo nome é Santo: Habito no alto e santo 

lugar, mas habito também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e 

vivificar o coração dos contritos." 

Introdução 

De acordo com este texto, Deus possui dois endereços: 

1. Ele habita no alto e santo lugar:  

Deus é soberano, exaltado e reina acima de todas as coisas. 

Salmos 115:2-3 "O nosso Deus está nos céus e faz tudo o que lhe agrada." 

2. Ele habita com os contritos e abatidos de espírito: 

O Deus que está acima de tudo também escolhe habitar no coração humilde. 

Salmos 34:18 "Perto está o Senhor dos que têm o coração quebrantado." 

Isso nos mostra que não é o tamanho da nossa posição que atrai Deus, mas a condição do nosso coração. 

 

O QUE É QUEBRANTAMENTO? 

Quebrantar significa: 

• Quebrar  

• Abater  

• Enfraquecer  

• Render-se  

Na Bíblia, a palavra "contrição" traz a ideia de algo esmagado em pequenos pedaços, como uma rocha 

transformada em pó. Quebrantamento não é fraqueza. Quebrantamento é quando o orgulho é quebrado 

para que Deus governe totalmente a nossa vida. 

 

O QUE A BÍBLIA NOS ENSINA SOBRE O QUEBRANTAMENTO? 

1. Quebrantamento é render a nossa vontade à vontade de Deus -  Gálatas 2:20   

Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim.  

Quando somos quebrantados, deixamos de dizer: "Seja feita a minha vontade." E passamos a dizer: "Seja 

feita a Tua vontade." 

2. Quebrantamento é abandonar a autossuficiência - Salmos 73:25 

O coração quebrantado reconhece que sem Deus não pode fazer nada.  

Enquanto o orgulho diz:  "Eu consigo."  

O quebrantamento diz:   "Eu preciso de Deus." 



 

3. Quebrantamento prepara o coração para receber a Palavra - Mateus 13:15 

Um solo duro não produz frutos. Da mesma forma, um coração endurecido não recebe a voz de Deus. 

Quando a terra está endurecida, a semente pode até ser lançada, mas não consegue penetrar. Ela fica na 

superfície, exposta, sem criar raízes e sem gerar vida. Assim também acontece com o coração humano. Deus 

continua falando, a Sua Palavra continua sendo pregada, mas um coração endurecido não permite que a 

verdade entre profundamente em sua vida. 

O endurecimento do coração acontece quando deixamos que o orgulho, as mágoas, as decepções, a 

religiosidade ou a autossuficiência ocupem o lugar da sensibilidade espiritual. Aos poucos, a pessoa passa a 

ouvir sermões, ler a Bíblia e participar dos cultos, mas já não se deixa confrontar, corrigir ou transformar pela 

Palavra. 

O coração quebrantado, porém, é como uma terra arada e preparada. Ele recebe a semente da Palavra com 

humildade, permite que ela lance raízes profundas e produza frutos visíveis de transformação. Onde há 

quebrantamento, a Palavra gera arrependimento; onde há arrependimento, há mudança; e onde há mudança, 

há fruto para a glória de Deus. 

Por isso, antes de pedir que Deus mude as circunstâncias ao nosso redor, precisamos pedir que Ele trabalhe o 

solo do nosso coração. Um coração sensível à voz de Deus vale mais do que qualquer talento, posição ou 

conhecimento. Deus não procura apenas quem ouve Sua Palavra, mas quem permite que ela transforme sua 

vida. 

Ezequiel 36:26 -  "Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito novo; tirarei de vós o 

coração de pedra e vos darei coração de carne." 

Quando Deus remove o coração de pedra e nos dá um coração sensível, Sua Palavra deixa de ser apenas 

informação e passa a ser transformação. O verdadeiro quebrantamento acontece quando permitimos que Deus 

revolva a terra da nossa alma para que a semente do Reino produza uma colheita abundante.  

 

4. Quebrantamento é um processo contínuo 

João 15:5 

"Eu sou a videira; vocês são os ramos... sem mim vocês não 

podem fazer coisa alguma." 

O quebrantamento não é apenas uma experiência de um culto ou de um momento especial com Deus. É uma 

decisão diária de permanecer dependente de Cristo. Assim como o ramo precisa estar ligado à videira para 

produzir frutos, nós precisamos permanecer em Jesus para crescer espiritualmente. Certa vez o pastor Alex 

ministrou aqui na igreja sobre, a necessidade de aceitar Jesus todos os dias. Essa analogia nos coloca na 

condição de reconhecer nossos pecados diariamente. Isso tem haver com quebrantamento. 

O coração quebrantado reconhece todos os dias sua necessidade de Deus, busca Sua presença, aceita Sua 

correção e se rende à Sua vontade. O quebrantamento não é um evento, mas um estilo de vida marcado pela 

humildade e pela dependência constante do Senhor. 

 

 

 



 

5. Quebrantamento muda nossa reação às correções 

Salmos 141:5 - "Fira-me o justo, será isso uma bondade; repreenda-me ele, será como óleo sobre a minha 

cabeça." 

O coração quebrantado entende que a correção pode ser uma ferramenta de Deus para promover 

crescimento e amadurecimento. Por isso, recebe a repreensão com humildade e disposição para aprender. 

Já o coração orgulhoso costuma enxergar toda correção como um ataque pessoal ou uma ofensa. Em vez de 

refletir sobre o que precisa mudar, procura justificar seus erros ou rejeitar quem o corrigiu. 

Quem deseja crescer em Deus precisa aprender a valorizar as correções que vêm com amor e verdade, pois 

muitas vezes elas são instrumentos usados pelo Senhor para nos conduzir a um caminho melhor. 

 

6. Quebrantamento muda nossa forma de tratar as pessoas 

Filipenses 2:3 - "Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas 

humildemente considerem os outros superiores a si mesmos." 

O quebrantamento nos ensina a olhar para as pessoas com os olhos de Cristo. Quando nosso coração é 

tratado por Deus, deixamos de viver em constante comparação, competição ou busca por reconhecimento. 

A pessoa quebrantada aprende a valorizar os outros, celebrar suas conquistas e servir sem esperar aplausos. 

O orgulho gera disputas e divisões, mas o quebrantamento produz humildade, amor e unidade. 

Quando permitimos que Deus molde nosso coração, preconceitos são vencidos, julgamentos são substituídos 

por compaixão, e passamos a tratar as pessoas com graça, respeito e misericórdia, assim como Cristo nos 

trata. 

 

7. Quebrantamento gera compaixão 

Gálatas 6:2 - "Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo." 

O quebrantamento nos torna mais sensíveis à dor e às necessidades das pessoas. Quem já experimentou a 

graça, o perdão e a misericórdia de Deus aprende a demonstrar essa mesma graça aos outros. 

Em vez de julgar ou condenar quem está caído, a pessoa quebrantada procura ajudar, restaurar e caminhar 

ao lado daqueles que enfrentam dificuldades. Ela entende que todos dependem da graça de Deus e que 

ninguém vence sozinho. 

Um coração quebrantado não ignora o sofrimento do próximo; ele se dispõe a carregar fardos, oferecer apoio 

e refletir o amor de Cristo através de atitudes práticas de compaixão e cuidado. 

 

O MAIOR INIMIGO DO QUEBRANTAMENTO: O ORGULHO 

O que é orgulho? 

• Conceito elevado de si mesmo.  

• Amor-próprio exagerado.  

• Soberba.  

• Autossuficiência.  



 

O orgulho faz a pessoa acreditar que não precisa de ajuda, não erra e não deve satisfação. 

Por isso o orgulhoso: 

• Tem dificuldade em pedir perdão.  

• Tem dificuldade em reconhecer erros.  

• Tem dificuldade em aceitar ajuda.  

• Tem dificuldade em ser corrigido.  

1 Pedro 5:5 - "Deus resiste aos soberbos, mas concede graça aos humildes." 

O orgulho fecha a porta para Deus. 

O quebrantamento abre essa porta. 

COMO PRATICAR O QUEBRANTAMENTO? 

1. Aproximando-se de Deus 

Tiago 4:8 - "Chegai-vos a Deus, e Ele se chegará a vós." 

O quebrantamento começa na presença de Deus. 

 

2. Mantendo um coração sincero 

Salmos 51:17 -  "Ao coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus." 

Deus não procura perfeição. 

Deus procura sinceridade. 

 

3. Alimentando-se da Palavra - Salmos 119:105 

A Palavra revela quem Deus é e quem nós somos. 

 

4. Confessando e abandonando os pecados - Salmos 51:10 

O quebrantamento não esconde pecados. 

Ele os leva para a cruz. 

 

5. Praticando a obediência - Tiago 1:22 

O verdadeiro quebrantamento não fica apenas no sentimento. 

Ele produz atitudes. 

Conclusão -  Tiago 4:10 - "Humilhai-vos na presença do Senhor, e Ele vos exaltará." 

O quebrantamento não nos diminui diante de Deus. Ele nos coloca na posição correta para sermos 

transformados por Ele. Quanto mais nos rendemos, mais Deus opera em nós. 

Como dizia Martinho Lutero: "Deus cria a partir do nada; portanto, Ele somente pode fazer algo de nós 

quando reconhecemos que nada somos sem Ele." 

Aplicação: Hoje Deus não procura pessoas perfeitas. Ele procura corações quebrantados, humildes e 

totalmente rendidos à Sua vontade. Onde existe quebrantamento, existe restauração, cura e avivamento. 



 

Ep.02 Santidade 

Texto Bíblico: 

Levítico 20:7 - Portanto, santifiquem-se e sejam santos, pois eu sou o Senhor, o 

Deus de vocês. 

1 Pedro 1:15,16  - Pelo contrário, assim como é santo aquele que os chamou, 

sejam santos vocês também em tudo o que fizerem, porque está escrito: "Sejam 

santos, porque eu sou santo." 

FRASE PARA MEMORIZAR - A conversão tira o cristão do mundo; a santificação tira o mundo do cristão. 

 INTRODUÇÃO 

 

Santificação é a obra da graça divina através da qual o crente é separado do seu ego e da 

pecaminosidade interior, e pela concepção do Espírito Santo, é separado para servir a Deus. É um 

marco subseqüente à experiência da conversão, quando o pecador é levado a ver sua necessidade e 

a se aproximar da provisão que o Senhor preparou para ele. 

DEFINIÇÃO DE SANTIFICAÇÃO 

“Santo" vem do grego "Hágios" e do Hebraico Kadosh que significa nas duas línguas originais 

"separados, puro", santo é aquele que foi separado por Deus e para Deus; por isso mesmo o sentido 

moral e ético da palavra não pode ser esquecido. Santificar é tornar santo.  

 

Santificação literalmente quer dizer "tornar santo". Conseqüentemente, o Espírito Santo é o agente 

necessário à santificação (I Jo 3:9), e Cristo é a adequada provisão: Jesus "foi feito para nós 

...santificação" (1 Co 1.30). Não há santificação alguma, moralmente, no sentido bíblico, sem o 

contato e a união com Cristo.  

 

1) - A santificação não é para o mundo. Uma vez que o descrente não conhece o Espírito santificador 

(Jo 14.16,17), de igual modo não poderá experimentar a santificação. De acordo com o ensino de 

Paulo em Efésios 4.17-19, os "gentios" (tipo do pecador que ainda não é convertido) acham-se presos 

"na vaidade do seu sentido, entenebrecidos no entendimento, separados da vida de Deus pela 

ignorância que há neles, pela dureza do seu coração; os quais, havendo perdido o sentido, se 

entregaram à dissolução, para com avidez cometerem toda impureza".  

 

2) - A santificação é para a Igreja. A Igreja, a noiva e futuramente esposa de Cristo, é o recipiente 

dessa obra do Espírito Santo. Quanto a isso, diz o apóstolo Paulo que "Cristo amou a igreja, e a si 

mesmo se entregou por ela, para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra, 

para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa e sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas 

santa e irrepreensível" (Ef 5.25-27). É, pois, apropriado e necessário que a esposa de Cristo, o Cordeiro, 

seja santa em toda a sua maneira de viver, pois "a si mesma já se ataviou".  Ap 19.7 – Tt 2.12/15 

 



 

  

3) - A santificação é também para o membro da Igreja de Cristo. Um membro enfermo poderá afetar 

todo o corpo, o qual só goza de saúde quando todos os seus órgãos são sadios. Cristo orou para que, 

como membros, nós, os seus discípulos, fôssemos santificados: "Santifica-os na verdade..." (Jo 17.17). 

De igual modo orou o apóstolo Paulo para que o crente fosse santificado na totalidade do seu ser.1Ts 

5.23. Paulo discute a santificação individual do cristão como: despojar do velho homem, renovar no 

espírito do entendimento, revestir do novo homem, deixar a mentira, trabalhar e viver honestamente, 

só falar o que edifica, e não entristecer o Espírito Santo. Ef 4.22-32  

 

1. PROPÓSITOS DA SANTIFICAÇÃO  

 

A santificação é uma obra progressiva da parte de Deus e do homem que tem como propósitos nos 

tornar cada vez mais livre do pecado, e nos fazer semelhante a Cristo em nossa vida 

presente. Exemplo: quando uma pessoa que falava mentira se arrepende e abandona essa prática, 

nessa área ela cresceu, além de vencer o pecado ela conseqüentemente está sendo mais semelhante 

a Cristo. Ef 4.12/13 

1.2 MEIOS DA SANTIFICAÇÃO  

 

Deus mesmo estabeleceu os meios próprios através dos quais Ele opera a nossa santificação. Entre 

tantos outros, destacaremos dois:  

1) - Pela Palavra de Deus. Jesus assim orou: "Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade" (Jo 

17.17). A Palavra de Deus tem efeito purificador, e lava (Ef 5.26). A Palavra de Deus tem efeito 

penetrante (Hb 4.12). Desse modo nenhuma parte do crente (espírito, alma e corpo) foge ao alcance 

e ação da Palavra sondadora de Deus. 

 

2) - Pelo sangue de Jesus. O sangue de Jesus é a base de toda a nossa pureza e vitória. Sempre que o 

Espírito Santo lida conosco, seja por causa dos nossos atos pecaminosos ou devido à nossa natureza 

transgressora, Ele nos faz voltar à cruz donde o sangue purificador jorra para todos quantos buscam 

a purificação. Hb 13.12 - 1Co 1.30 

1.3 - SANTIFICAÇÃO É UM PROCESSO 

A santidade é um processo na vida do cristão. Gradualmente nos tornamos cada vez mais semelhantes 

a Cristo, conforme avançamos na vida cristã. 2 Co 3.18 – 2 Co 7.1 

 1.4 - SANTIFICAÇÃO É NECESSÁRIO TANTO NO ESPÍRITO QUANTO NA CARNE 

 Quando mencionamos a palavra santidade, temos que ter cuidado com os dois extremos. Um 

extremo é limitarmos a santificação apenas no espírito esquecendo do corpo, o outro extremo é se 

preocupar apenas com o exterior  como escribas e fariseus, que se preocupavam com o exterior (leis, 

regras) e esquecia do interior (coração) Mt 23:25-29. Na verdade a Bíblia nos ensina que a pureza 

(santidade) do homem começa no coração e se estende até o corpo. 2 Co 7.1 – 1Ts 5.23 

  



 

 

 

2. A SANTIFICAÇÃO NOS DIAS DE HOJE 

Nos dias de hoje a santificação se tornou algo muito particular e relaxado, cada um tem a suas regras, 

seu jeito, sua forma, com suas proibições e liberações, e Deus tem sido posto nessa santidade de uma 

forma inferior, não como o cabeça, como quem dita as regras, mas sim como um tipo de papai Noel, 

um ser que está ali, e só é lembrado pra “dar presentes”. É importante lembrar que Deus não muda. 

O tempo, a cultura, a moda, não muda o padrão da santidade de Deus. 1Ts 4.3/7 

   

3. SANTIFICAÇÃO É UMA EXIGÊNCIA DE DEUS 

Santidade não é fazer ou deixar de fazer algo que achamos certo ou errado, santidade é fazer 

conforme a Palavra de Deus e conforme o Espírito Santo fala ao nosso coração (Rm 12.2). Santidade 

não é uma opção que o cristão tem para escolher, mas sim uma exigência do próprio Deus.  Hb 12.14 – 

1Pe 1.16 

 4. SANTIFICAÇÃO A DEUS X GLÓRIA HUMANA 

Muitos cristãos têm se atraído e se deixado atrair pelas oferendas desse mundo e abandonando a 

glória e a santidade do Senhor, são pessoas que tem buscado agradar mais seu próprio ego, sua 

vontade, sua vaidade do que a vontade de Deus, literalmente estão trocando a glória de Deus pela 

glória do homem. Jo 12.43 -  2Co 6.14/18 – Rm 6.19 

 5. SANTIFICAÇÃO CHAVE DA VITÓRIA, PODER E UNÇÃO 

Deus não tem feito mais maravilhas em nosso meio, porque o Seu povo (a geração santa) não tem 

buscado viver em santidade como Deus quer, e sim a sua santidade particular, da sua forma, do seu 

jeito. Vemos na Bíblia, vitórias, maravilhas, presença de Deus, unção, sempre associada com 

santidade.  Js 3.5 – Ex 19 10/11 - 2Cr 5.11,14 -  At .1.14 – 2 .1/4 

 

CONCLUSÃO 

Em 2 Ts 2.3 diz que: Deus nos escolheu desde o princípio para a santificação do espírito e a fé na 

verdade. Em 1 Pe 1.2 diz que: fomos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, na santificação do 

Espírito, para a obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo.  Mas nos últimos versículos de 

Apocalipse somos advertidos: Quem é injusto, faça injustiça ainda: e quem está sujo, suje-se ainda; e 

quem é justo, faça justiça ainda; e quem é santo, santifique-se ainda. Eis que cedo venho e está comigo 

a minha recompensa, para retribuir a cada um segundo a sua obra. Apocalipse 22:10-12 

 

 

 



 

Ep. 03 - Renúncia 

Lucas 14:25-27  -   ²⁵ Grandes multidões acompanhavam Jesus, e ele, voltando-

se, lhes disse: ²⁶  — Se alguém vem a mim e não me ama mais do que ama o 

seu pai, a sua mãe, a sua mulher, os seus filhos, os seus irmãos, as suas irmãs e 

até a sua própria vida, não pode ser meu discípulo. ²⁷ E quem não tomar a sua 

cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo. 

 

INTRODUÇÃO – No texto acima, Jesus estabelece um importante princípio para todos aqueles que 

desejam segui-lo e se tornarem seus discípulos, renúncia. Ao analisar o texto observamos no v.25 a 

quem Jesus dirigiu esta mensagem. ...Ora, ia com ele uma GRANDE MULTIDÃO; e, voltando-se, disse-

lhe: SE ALGUÉM vier a mim, e não aborrecer a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs, e 

ainda também a sua própria vida, NÃO PODE SER MEU DISCÍPULO. E AQUELE que não levar a sua 

cruz, e não vier após mim, não pode ser meu discípulo. Ou seja, a Palavra foi dirigida a multidão, a 

todo aquele que deseja ser discípulo.  

SIGNIFICADO DE RENUNCIAR SEGUNDO O DICIONÁRIO - Abrir mão, desistir da posse,  renunciar a 

uma herança, rejeitar, recusar, não querer, renunciar todo e qualquer compromisso social. 

Renegar, Deixar voluntariamente, Renunciar ao mundo, consagrar-se à vida religiosa. 

1. TODA ESCOLHA TRAZ UMA RENUNCIA. 

Toda escolha trás uma renuncia, todo sim traz um não, todo não traz um sim, quando escolhemos 

uma profissão, estamos renunciando todas as outras, por exemplo, muitas vezes  jogadores  renuncia 

a família e até os país, para seguirem a profissão, estudantes renunciam noites de sono, para 

estudarem matérias mais difíceis, músicos renunciam o tempo livre, para passá-lo repetindo por 

varias vezes um mesmo trecho, assim com dançarinos, atletas, atores, etc. ...se alguém vir a mim...v.25 

– A escolha é nossa, a renuncia é a condição. 

  

2. O TAMANHO DA RENUNCIA. 

Como já aprendemos toda escolha tem uma renuncia e se temos que escolher, se vamos escolher, 

porque não analisar o tamanho da renuncia? Se toda ação gera uma reação, porque só agir? Nos 

vs.28/32 (ler) do capítulo 14 de Lucas, Jesus nos ensina exatamente sobre a necessidade de analisar 

suas exigências quanto ao chamado para o discipulado, e no v.33 (ler) Ele revela o tamanho da 

renúncia. 

     2.1 - RENUNCIAR A TUDO O QUE POSSUI. MT 16.21/24 

 Ao analisar o texto, é possível perceber que o Senhor Jesus tinha acabado de anunciar aos Seus 

apóstolos, pela primeira vez, a aproximação de Sua morte e humilhação (v. 21). Pedro se assustou, e 

disse, “Tem compaixão de Ti, Senhor” (v. 22). Essa afirmação de Pedro expressa uma mentalidade 

carnal comum presente na humanidade. O homem vive em uma constante busca pela felicidade e 

realização dos seus sonhos. Sempre preocupado em preservar sua autodefesa. Esse é o caminho do 



 

mundo, a centralização em si mesmo. Preste atenção na declaração de Pedro: “Tenha compaixão de 

ti”. Essa é a soma de sua filosofia. Em contrapartida, temos a doutrina de Cristo, que não prega “salve 

a si mesmo”, mas sim, “sacrifica a si mesmo”. É notório que hoje esse “evangelho” não está sendo 

muito pregado. Uma grande parte do material cristão que temos disponível hoje se refere à auto-

ajuda. Pouco tem se falado em morrer, negar suas vontades ou aprender a abrir mão dos seus próprios 

interesses. Sendo assim, a cruz de Cristo tem permanecido distante dos cristãos, mas é preciso 

entender que a cruz de Cristo é indispensável para todos que realmente desejam se tornar discípulos 

de Jesus, no v.24 Jesus disse: ....se alguém... 

  

3. AS TRÊS CONDIÇÕES PARA SER DISCÍPULO DE JESUS. 

Para ser discípulo de Jesus, é necessário três condições: 

NEGAR A SI MESMO - TOMAR A SUA CRUZ - SEGUIR A JESUS.  

Precisamos entender que não são opções, são CONDIÇÕES. Ou seja, nos tornarmos discípulos de Jesus 

implica diretamente no cumprimento dos pré-requisitos acima. É interessante observar que Jesus 

coloca todos no mesmo nível. Sendo assim esta, não é uma exigência para se tornar um pastor, 

evangelista, profeta, apóstolo, obreiro, missionário, adorador, etc. Trata-se de uma exigência para o 

primeiro nível, que é: ser discípulo. ....se alguém...v.24  

 

Vamos analisar mais de perto esses três pré-requisitos que Jesus menciona. 

 

• NEGAR A SI MESMO:   

Lc 14.33 diz: ...Assim, pois, todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode 

ser meu discípulo...  

 

Negar a si mesmo, não significa abrir mão dos sonhos, mas sim alinhar os seus sonhos á vontade de 

Deus. Isto certamente aniquilara alguns dos nossos sonhos e planos que não estiverem no centro da 

vontade de Deus . A atitude de negar a si mesmo implica em abrir mão de sua vontade para fazer a 

vontade de Deus. Significa dizer NÃO para a própria carne e dizer SIM para os propósitos do 

Senhor. 1Pe 4.2 - Ler 

EXEMPLO 1 - Pense na seguinte situação: você está dirigindo e alguém lhe fecha no trânsito. A 

primeira reação de qualquer ser humano é retalhar, mas se, ao invés disso, você perdoa, com isso 

estará negando a si mesmo. Rm 15.2/3 – 1Co 10.33  

 

EXEMPLO 2 - Quando alguém lhe trata mal ou lhe trai, e você perdoa ou alguém retribui o seu amor 

e carinho por meio de grosseria ou de mal trato, e você perdoa. Isso é negar a si mesmo. Assim 

cumprimos a Palavra de Deus. Rm 12.17/21 – Mt 5.38/48  

 

Não pense que negar a si mesmo envolve somente não retribuir o mal com o mal, pois vai muito além 

disso. Significa também abrir mão de algo que você realmente deseja. 



 

EXEMPLO 1 - Quando você está com sono, a única coisa que você quer é deitar na cama e descansar. 

Mas ao invés de dormir, você decide abrir mão de algumas horas de sono para orar ou ler a Bíblia. Isso 

é negar a si mesmo. Mt 26.40 - Ler  

EXEMPLO 2 - O próprio jejum é uma atitude de negar a si mesmo. 1Co 9.27 – Ler  

 

 

• TOMAR A SUA CRUZ  

Mt 10.38/39 - E quem não toma a sua cruz, e não segue após mim, não é digno de mim. Quem achar 

a sua vida perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de mim achá-la-á.  

 

Para falarmos sobre a cruz, primeiro é necessário entender o que é a cruz. A sua cruz não é seu 

cônjuge, seu pai, seu filho, nem uma doença ou problema qualquer. Da mesma forma, tomar a cruz 

de Cristo, não significa apenas deixar de matar, roubar, usar drogas, adulterar ou se prostituir. Tomar 

a sua cruz é estar no centro da vontade de Deus. É poder dizer como Jesus disse em Mateus 26.39: 

“Meu Pai, se for possível, passa de mim este cálice; todavia, não seja como eu quero, mas como tu 

queres”. 

 

Jesus não se preocupou em agradar a si mesmo (Romanos 15.3), no entanto, Ele preferiu e decidiu 

fazer a vontade do Pai. Concluímos que tomar a nossa cruz é fazer a vontade de Deus e não a nossa, 

assim como Jesus. Jo 6.38 – Jo 5.30 – Mc 3.35 – Ler  

 

 

• SEGUIR A JESUS 

Mateus 16:24 diz: Então disse Jesus aos seus discípulos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a si 

mesmo, tome a sua cruz, e siga-me. 

Você está disposto a segui-lo? Se a resposta for sim, você entende que existe um preço. Isso implica 

em negar a si mesmo e tomar a sua cruz. Em João 12.24 está escrito “Em verdade, em verdade vos 

digo: Se o grão de trigo caindo na terra não morrer , fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto.” 

 

Você está disposto a morrer para poder dar frutos? Está disposto a ser chamado de fanático por amor 

ao evangelho? Em Filipenses 2.5 diz “ Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em 

Cristo Jesus.” 

Esse sentimento é a atitude de esvaziar-se. Mas você pode se perguntar, esvaziar-se do quê ? E a 

resposta é: de tudo, absolutamente TUDO.  ... Assim, pois, todo aquele dentre vós que não renuncia 

a tudo quanto possui, não pode ser meu discípulo...Lc 14:33 - Fl 3.7/11 – Ler 

 

 



 

 

4. A GRANDE RECOMPENSA DA RENÚNCIA – Mc 10.29/30 

Tenho aprendido que Deus não fica devendo nada para ninguém. Assim como no texto de Mc 

10.29/30, Jesus disse em Lc 6.38 ...Deem, e lhes será dado: uma boa medida, recalcada, sacudida e 

transbordante será dada a vocês. Jesus estava ensinando que quanto maior for nossa atitude de “abrir 

mão”, dar, renunciar, maior será a recompensa. Em 2Co 9.6 o Apóstolo Paulo reportou o ensinamento 

de Jesus dizendo: o que semeia pouco, pouco também ceifará, e o que semeia com fartura, com 

fartura também ceifará... Ou seja, toda vez que renunciamos algo a favor do Evangelho, estamos nos 

lançando debaixo da Promessa da recompensa, isto em todas as áreas da vida, e o que é mais 

importante estaremos vivendo em paz, alegria e harmonia com o Criador. 

 

CONCLUSÃO 

Sendo assim renunciar é abrir mão de algo momentâneo e transitório para desfrutar de algo 

permanente. Como em um dos exemplos citado no começo deste estudo, quando um estudante 

renuncia dizendo “não” a noites de sono ou a momentos de prazeres, ele está dizendo “sim” para 

uma condição financeira melhor e uma profissão permanente. Da mesma forma quando dizemos 

“não” a favor de algo que agrada momentaneamente apenas nossa carne, estamos dizendo “sim” 

para recompensas maiores e duradouras vindas de Deus. Concluímos que sem dúvida a renuncia é a 

chave para uma verdadeira vida de sucesso, santidade e comunhão com Deus.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

EP.4  FAZENDO A VONTADE DE DEUS 

Texto Base: Salmos 143:10 

"Ensina-me a fazer a tua vontade, pois és o meu Deus; guie-me o teu bom 

Espírito por terreno plano." 

Frase Áurea: "A maior realização da vida não é fazer a nossa própria vontade, mas descobrir e 

cumprir a vontade de Deus." 

INTRODUÇÃO 

O homem foi criado por Deus e para Deus. Nossa existência só encontra verdadeiro significado 

quando vivemos segundo os propósitos do Criador. 

A Bíblia declara: "Porque nele foram criadas todas as coisas..." (Colossenses 1:16) 

E também: "Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam dadas ações de graças..." 

(Apocalipse 5:13) 

Muitas pessoas passam a vida inteira tentando descobrir qual é a vontade de Deus. Entretanto, a 

vontade do Senhor não é um mistério impossível de ser conhecido. Deus deseja revelar Seus planos 

aos seus filhos através da Sua Palavra e da direção do Espírito Santo. 

 

1. A VONTADE DE DEUS É BOA, PERFEITA E AGRADÁVEL 

Texto: Romanos 12:2  "Para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de 

Deus." 

Muitas pessoas têm medo da vontade de Deus, imaginando que ela trará sofrimento ou perda. 

Porém, a Bíblia ensina exatamente o contrário. 

A vontade de Deus é: Boa para nós.  

• Agradável para nossa alma.  

• Perfeita para o nosso futuro.  

Existem duas formas pelas quais a Bíblia apresenta a vontade de Deus: 

A) Vontade Diretiva (Perfeita) 

É aquilo que Deus deseja e planejou. 

• Que todos sejam salvos (1 Timóteo 2:4).  

• Que ninguém se perca (2 Pedro 3:9).  

• Que seus filhos permaneçam firmes na fé (João 6:39).  

 

 



 

B) Vontade Permissiva: São situações que Deus permite acontecer, embora não sejam Seu desejo 

ideal. 

Exemplos: Pecado. Violência. Rebelião humana. Sofrimentos causados pelas escolhas erradas das 

pessoas.  

Deus continua soberano, mesmo permitindo que o homem exerça seu livre-arbítrio. 

Aplicação: Nem tudo que acontece é vontade perfeita de Deus, mas nada acontece fora do Seu 

controle. 

2. O ESPÍRITO SANTO É QUEM NOS REVELA A VONTADE DE DEUS 

Texto: João 16:13 "Quando vier aquele Espírito de verdade, ele vos guiará em toda a verdade." 

O Espírito Santo é nosso guia espiritual. Ele não nos deixa caminhar sozinhos. 

Como o Espírito Santo nos orienta? 

A) Pela Palavra de Deus - Daniel 9:2 

Daniel compreendeu os planos de Deus através das Escrituras. 

A vontade de Deus nunca contradiz Sua Palavra. 

B) Falando ao coração - Números 12:6-8 

Deus fala de diferentes maneiras aos seus servos. 

C) Mostrando acontecimentos futuros - Atos 22:17-19 

Em alguns momentos específicos Deus revela direções futuras. 

D) Através das circunstâncias - Gênesis 24:12-14 

O servo de Abraão percebeu a direção de Deus através das situações que aconteceram. 

E) Por meio de palavras proféticas - Atos 21:10-11 

Toda profecia deve ser julgada e confirmada pela Palavra e pela paz do Espírito. 

F) Por sonhos e visões - Oséias 12:10 

Deus também utilizou visões para orientar seus servos. 

G) Pela paz sobrenatural - Filipenses 4:7 

A paz de Deus funciona como um guardião em nosso coração quando estamos caminhando em Sua 

vontade. 

Aplicação: Quem deseja conhecer a vontade de Deus precisa desenvolver intimidade com o Espírito 

Santo. 

 



 

3. EXISTEM DEGRAUS E BARREIRAS PARA OUVIR A VOZ DE DEUS 

Degraus para ouvir a voz de Deus 

A) Humildade 

Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes. 

B) Reverência 

Quem honra a Deus aprende a discernir Sua voz. 

C) Maturidade Espiritual  -  Hebreus 5:12-14 

Cristãos maduros conseguem discernir melhor a vontade do Senhor. 

D) Vida de Oração - 1 João 5:14 

A oração nos conecta ao coração de Deus. 

 

Barreiras que impedem conhecer a vontade de Deus 

A) Pecado - Isaías 59:2 

O pecado cria barreiras no relacionamento com Deus. 

B) Ódio e Rancor - 1 João 2:9-11 

Quem vive nas trevas da falta de perdão perde a sensibilidade espiritual. 

C) Pressa - Salmos 46:10  

"Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus." 

Muitas vezes Deus fala, mas não paramos para ouvir. 

D) Mente Decidida - Mateus 6:10 

"Seja feita a tua vontade." 

Quando já tomamos uma decisão antes de buscar a Deus, dificilmente ouviremos Sua direção. 

Aplicação: Não basta perguntar qual é a vontade de Deus; é preciso estar disposto a obedecê-la. 

 

CONCLUSÃO 

A vontade de Deus não é um segredo escondido, mas um propósito revelado àqueles que o buscam 

sinceramente.  Quando buscamos ao Senhor com humildade, oração e disposição para obedecer, o 

Espírito Santo nos conduz pelo caminho certo. O maior desafio não é descobrir a vontade de Deus, 

mas abrir mão da nossa própria vontade para cumprir a dEle. 

"Ensina-me a fazer a tua vontade, pois és o meu Deus..." (Salmos 143:10) 

 

 



 

Perguntas para Reflexão 

1. Tenho buscado conhecer a vontade de Deus diariamente através da Palavra e da oração?  

2. Existe alguma barreira em minha vida que está dificultando ouvir a voz de Deus?  

3. Estou disposto a obedecer à vontade de Deus mesmo quando ela for diferente dos meus 

planos?  

4. Já fiz a oração de Salmos 143:10 com sinceridade diante do Senhor?  

5. Em qual área da minha vida preciso dizer hoje: "Seja feita a Tua vontade e não a minha"?  

Desafio da Semana 

Ore todos os dias com a seguinte oração: "Senhor, ensina-me a fazer a Tua vontade. Que eu não viva 

segundo os meus desejos, mas segundo os Teus propósitos. Guia-me pelo Teu Espírito e ajuda-me a 

obedecer a Tua voz. Em nome de Jesus. Amém." 

 


